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INTERFERÊNCIAS NA VIDA ACADÊMICA: O 
CONSUMO DE ÁLCOOL ENTRE ESTUDANTES 
DE ENFERMAGEM DE UMA FACULDADE DO 
INTERIOR DE PERNAMBUCO 
INTERFERENCES IN ACADEMIC LIFE: THE CONSUMPTION OF 
ALCOHOL AMONG NURSING STUDENTS OF A FACULTY OF THE 
INTERIOR OF PERNAMBUCO 

Resumo
Estudos mostram que, cada vez mais o consumo de álcool e drogas tem se tornado mais presente no âmbito universitário. 
Nesse sentido os estudantes universitários tem merecido especial atenção entre a população jovem por apresentarem possível 
interferência acadêmica decorrente ao consumo excessivo de álcool. O presente estudo teve como objetivo avaliar o consumo 
de álcool, identicando suas interferências na vida acadêmica entre estudantes de enfermagem de uma faculdade do interior 
de Pernambuco. Estudo descritivo, transversal e quantitativo, realizado com 96 acadêmicos em enfermagem de uma 
faculdade do interior de Pernambuco, no período de Maio a Junho de 2019, no qual se aplicou um questionário contendo 18 
perguntas objetivas. Dos 96 acadêmicos, 83,3% são do sexo feminino, a idade foi entre 18 a 25 anos com 87,5%. Dos 
acadêmicos 68,1 % disseram ser católicos e 81,3% deles estão solteiros. 54,3% não moram na cidade na qual estudam. Dentre 
eles 78,9% armam ter adquirido o habito de beber antes de ingressar na faculdade. 69,8% notaram um aumento de 
frequência do consumo de álcool após ingressar na faculdade. Em relação a não comparecer as atividades na faculdade para 
ir beber, 40% armam que a aconteceu, mas não recentemente. Dos entrevistados 65,5% armam ter passado mal por ter 
bebido. Com isso o consumo de álcool entre os jovens esta atrapalhando na vida acadêmica, de tal modo que eles se fazem 
ausentes em atividades na faculdade para ir beber. 
 
Palavras-chave: Consumo de álcool. Estudantes de enfermagem. Interferências acadêmicas.

Abstract
Studies show that, increasingly, the consumption of alcohol and drugs has become more present in the university scope. In this 
sense, the university students have deserved special attention among the young population for presenting possible academic 
interference due to the excessive consumption of alcohol. The present study aimed to evaluate alcohol consumption, identifying 
its interference in academic life among nursing students from a university in the interior of Pernambuco. Descriptive, cross-
sectional and quantitative study of 96 nursing students from a university in the interior of Pernambuco, from May to June 2019, 
in which a questionnaire containing 18 objective questions was applied. Of the 96 students, 83.3% are female, the age was 
between 18 and 25 years old with 87.5%. Of the academics, 68.1% said they were Catholic and 81.3% of them are single. 
54.3% do not live in the city in which they study. Among them, 78.9% said they had acquired the habit of drinking before entering 
college. 69.8% noted an increased frequency of alcohol consumption after entering college. In relation to not attending college 
activities to go to drink, 40% state that it happened, but not recently. Of those interviewed, 65.5% said they had been ill for 
drinking. With this, the consumption of alcohol among the young people is disturbing in the academic life, in such a way that 
they become absent in activities in the college to go to drink.

Keywords: Alcohol consumption. Nursing students. Academic interference.
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 Os estudos acerca desse tema são 
particularmente importantes. Pois são os 
universitários da área de enfermagem que, no 
futuro, em suas atividades prossionais, 
deverão orientar aconselhar e servirem de 
exemplos para seus pacientes para a adoção 
de háb i tos  saudáve i s .  Ass im,  há a 
necessidade de se avaliar o consumo de 
álcool, identicando suas interferências na 
vida acadêmica entre estudantes de 
enfermagem de uma faculdade do interior de 
Pernambuco. 

 O consumo de álcool se faz presente 
de forma cotidiana desde os tempos mais 
remotos da humanidade até a atualidade. O 
álcool é uma substância lícita e seu consumo é 
proibido por menores de 18 anos de idade. 
Seu consumo vendo sendo cada vez precoce, 
antes mesmo que o adolescente complete a 
idade limite. Sendo um fator responsável por 
1,8 milhões de óbitos no mundo, sendo os 
jovens entre 15 e 29 anos os mais afetados. 
No ser humano, o álcool tem ação euforizante 
e depressora, especialmente, por ser uma 
droga capaz de produz um efeito bifásico 
(CARNEIRO et al., 2014; JÚNIOR, GAYA, 
2015; LEITE et al., 2016 ).

 Nota-se também que, o consumo de 
álcool e drogas tem se tornado presente no 
âmbito universitário. Estudos mostram que 
universitários marcam índices mais elevados 
de consumo do que a população geral. 
Segundo dados do I Levantamento Nacional 
sobre o Uso de Álcool, tabaco e outras Drogas 

entre Univers i tár ios das 27 capi tais 
Brasileiras, realizado em 2010, constatou 86, 
2% dos univers i tár ios armaram ter 
consumido algum tipo de bebida alcoólica 
(BRASIL, 2011).

 Os resultados negativos do uso 
abusivo de bebidas alcoólicas incluem desde 
a l t e r a çõe s  do  humor  a t é  doença s 
c a r d i o v a s c u l a r e s ,  d o e n ç a s 
neurodegenerativas, gastrointestinais, 
hepáticas e mentais. Além do mais que o 
consumo de bebidas alcoólicas em grandes 
quantidades favorece signica mente na 
etiologia e na presença de vários problemas 
sociais como a diminuição da capacidade 
produtiva, bom desempenho acadêmico, 
comportamento sexual de risco, aumento da 
incidência de doenças infectocontagiosas, a 
violência, homicídios e acidentes de trânsito 
(MAURINA, 2007; NUNES et al., 2012; 
EVANGELISTA et al., 2018).

 A entrada na universidade estabelece 
maiores chances de vulnerabilidade para o 
consumo de bebidas alcoólicas entre os 
jovens, principalmente, por motivos de novas 
experiências vivenciadas, ao distanciamento 
da família e aos novos laços de amizade. 
Embora a entrada dos estudantes na 
universidade possa trazer sentimentos 
positivos, referentes ao alcance de uma meta 
estabelecida em uma fase anterior de sua vida 
como estudante, pode se tornar um período 
crítico constantemente, marcado por essa 
vulnerabilidade maior para o uso e abuso de 
álcool e outras drogas (CARNEIRO et al., 
2014).
  Devido à carência de estudos que 
discutam as interferências na vida acadêmica; 
como um possível baixo desempenho em 
atividades na faculdade decorrente ao 
consumo acentuado de subs tânc ias 
psicoativas por jovens universitários.  
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Introdução

Metodologia
 Trata-se de um estudo descritivo, 
transversal e quantitativa. O estudo foi 
realizado no município de Serra Talhada, 
localizada no sertão pernambucano, a uma 
distância de 415 Km da capital  Recife, na   
Faculdade de Integração do Sertão. 
  A faculdade possui um quantitativo de 
2332 alunos, dentre eles 980 fazem parte da 

área de saúde e 266 cursam enfermagem. A 
amostra de acordo com o cálculo amostral 
constituiu-se 92 alunos a serem entrevistados, 
de acordo com nível de conança de 95%, 
erro amostral de 5% e percentual mínimo de 
10%. Com isso, ao nal da seleção, obteve-se 
uma amostragem de 96 alunos.
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Tabela 1 – Perl Sociodemográco dos enfermeiros das USF do município de Serra Talhada-PE, 2017.

 C o m o  c r i t é r i o s  d e  i n c l u s ã o , 
estabeleceram-se os alunos que cursam 
enfermagem e que estejam no 2º ao 9º 
período, que estiverem matriculados durante 
o ano de 2019, com idades a partir de 18 
anos e os que fazem o consumo de álcool. 
Optou-se por escolher a partir do 2° período 
em v i r tude  da  maior ia  dos  a lunos 
encontrarem-se na faixa etária permitida 
para consumo de bebidas alcoólicas. 
 Os dados foram coletados através de 
um questionário contendo 18 perguntas 
objetivas que abordam o perl sócio-
demográco, perl socioeconômico e 
período no curso, fatores de risco, tipo de 
bebidas que mais consome e frequência, 
interferências no âmbito universitário devido 
o consumo de álcool e suas consequências 
negativas nos últimos 12 meses. Foi aplicado 
pela própria pesquisadora nas salas de aula, 

entre o horário de aula que acontecia das 
1 8 : 5 0  a s  2 2 : 2 0 .  O s  a c a d ê m i c o s 
r e sponde ram o  que s t i oná r i o  apó s 
responderem o termo de consentimento livre e 
esclarecido (TCLE), receberam informações 
sobre a pesquisa e sobre as instruções de 
preenchimento. Com o tempo de aplicação 
de 10 minutos, durante a semana nos meses 
de Maio a Junho de 2019. Os dados 
coletados foram realizados através do 
Microsoft Ofce Excel (2010) e comparados 
com outros estudos, os dados obtidos estão 
em percentuais e representado por meio de 
tabelas. A presente pesquisa foi aprovada 
pelo Comitê de Ética da Faculdade Integração 
d o  S e r t ã o  –  F I S ,  s o b  o  p a r e c e r 
consubstanciado n° 3.353.370, de acordo 
com a Resolução Nº466/2012 e a Resolução 
Nº510/2016 do Conselho Nacional de 
Saúde. Visto que boa parte das mulheres que dão a luz 

não expõe sua opinião sobre a experiência 
vivida, este trabalho parte em busca de 
conhecer a satisfação pessoal das mulheres 
sobre a assistência recebida pelos enfermeiros 
obstetras e o signicado destes prossionais 
durante todo o processo do parto. 
 O presente estudo procurou conhecer o 
signicado da participação do enfermeiro 
obstetra durante o processo de parto na visão 
das parturientes em um Hospital Público do 
Município de Serra Talhada-PE. 
 Dentre as contribuições cientícas, se 

espera identicar as práticas de cuidado 
ofertadas à mulher no processo do parto, 
apontar como o serviço funciona e como é feita 
a articulação do enfermeiro obstetra para que 
as mulheres sejam tratadas de maneira 
autônoma e tenha seus direitos preservados 
nesse momento tão importante de mudança. 
Espera-se apresentar como é dada a 
assistência e quais meios são utilizados para 
facilitar o momento do parto e resgatar o seu 
caráter siológico.
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Resultados e Discussão
 Os dados apresentados fazem alusão 
a 96 acadêmicos questionados durante o mês 
de Maio a Junho de 2019 em uma Faculdade 

do interior de Pernambuco. A tabela 1 
apresenta a distribuição do perl sócio-
demográco dos acadêmicos. 

Tabela 1. Perl sócio-demográco dos acadêmicos.
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Conclusão
 O presente estudo possibilitou observar as 
particularidades de cada faixa etária, justicando a 
integração das mulheres que pertencem as faixas 
etárias dos 15 aos 24 anos nos programas de 
rastreamento, para controle das lesões pré-
neoplásicas, não só no município estudado, mas 
sim em todo o Brasil, onde o câncer de colo do útero 
se comporta como segunda neoplasia responsável 
por óbitos de mulheres.

 Chama a atenção o estudo qualitativo 
desenvolvido no ano de 2013, por Toledo 
(2014), que buscou compreender o sintoma do 
binge drinking e seu signicado em um grupo 
de jovens universitários que tiveram pelo 
menos um episodio de bing drinking no ultimo 
ano. A amostra da pesquisa foi composta por 
21 acadêmicos, que do total da amostra 16 
participantes eram solteiros, enquanto que 5 
estavam namorando. Estes disseram que estar 
em um relacionamento contribuía para o 
controle de consumo de bebida alcoólica. Ou 
seja, o fato de estarem em um relacionamento 
era algo que inuenciava a forma e a 
quantidade de bebida alcoólica que ingeriam. 
A Tabela 2 mostra o perl socioeconômico dos 
acadêmicos e período no curso.

 A p r o x i m a d a m e n t e  8 3 , 3 %  d o s 
entrevistados são do sexo feminino, a idade 
predominante foi entre 18 a 25 anos com 
87,5%. Do resultado 68,1 % dos acadêmicos 
disseram ser católicos e 81,3% deles estão 
solteiros.

 Sobre as questões religiosas, o que 
reforça o estudo presente é que foi encontrado 
também no estudo realizado em Minas Gerais 
no ano de 2011, a predominância de católicos 
com (75,5%), em estudo realizado ao norte de 
Minas  Gera i s  em 2010 no Campus 
Universitário da área de ciências biológicas e 
da saúde também constou predominância de 
católico com (71,7%) (NUNES et al., 2012; 
CARNEIRO et al., 2014). 

 Estes dados corroboram com uma 
pesquisa realizada em uma universidade no 
oeste do Estado de Santa Catarina, no ano de 
2013, que também foi encontrado em maior 
numero de estudantes do sexo feminino e de 
acordo com uma pesquisa realizada na 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro em 
2012, a faixa etária em que se encontram esses 
acadêmicos cou entre 19 a 22 anos com 
(67,9%). Outro estudo realizado em uma 
Universidade Federal de Minas Gerais no ano 
de 2011 teve uma média de idade dos 
participantes 22 anos (CARNEIRO et al., 2014; 
FELIPE, GOMES, 2014; WANSCHER, PRADO, 
FRIGO, 2018). 

 Uma pesquisa realizada no ano de 
2011 por Carneiro et al. (2014), reforça que 
estudantes que declararam seguir alguma 
religião apresentam menor prevalência de 
padrões de uso nocivo e de dependência ao 
uso de álcool  do que aqueles que armam 
não se aliar a nenhuma prática religiosa. 

Apontando que a religião atua como 
importante fator de proteção relacionado ao   
uso de álcool e outras drogas.

 De acordo com o estudo realizado com 
acadêmicos do Distrito Federal no ano de 
2016 por Monteiro et al. (2018), o que explica 
esse padrão alto de consumo de álcool por 
mulheres é a independência nanceira 
feminina, a conquista de determinados direitos 
e postos na sociedade e a luta por igualdade 
entre os gêneros. Logo, a mulher adotou 
alguns hábitos tipicamente masculinos.

 Em relação ao estado civil em uma 
pesquisa realizada com 53 estudantes do 
centro biomédico no Estado do Rio de Janeiro 
no ano de 2012, dos entrevistados (56,6%) 
nega ter companheiro. Corroborando também 
com outro estudo realizado no Instituto 
Politécnico de Santarém no de 2013 com 180 
estudantes, onde a maioria da amostra se diz 
estar solteiro com (88,9%) (FELIPE, GOMES, 
2014; MESQUITA, 2014).

 Dos estudantes, 74% armam morar 
com a família e 54,3% deles não moram na 
cidade na qual estudam. 76,8% referem não 
trabalhar, tendo uma renda familiar media de 
ate 2 salários mínimo. A pesquisa contou com 
a participação dos alunos do curso de 
enfermagem desde o 2° ate o 9° período, se 
destacando as turmas 7° e 9° período com o 
maior numero de colaboradores com 25% (n = 
24) e 17,7% (n = 17), houve dois empate do 
numero de colaboradores do 3° com o 5° 
período, 2°com o 4° com 14,6/14,6% (n = 
14/14), 9,4/9,4% (n = 9/9) e com o menor 
numero de colaboradores o 6° e 8° período 
com 4,8% (n = 5) e 4,5% (n = 4).
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Conclusão
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 No presente estudo, mostra-se que a 
maioria dos participantes não mora na cidade 
na qual estudam. Segundo Silva et al. (2016), 
quando fala em alteração do estilo de vida 
proporcionado ao jovem após o ingresso no 
ensino superior, o que os levam a adotarem 

mal hábitos, na maioria das vezes, é 
principalmente quando se encontram longe de 
casa.
 Em relação à atividade renumerada, a 
maioria dos entrevistados não trabalha. 
Corroborando com um estudo realizado com 
19 universitárias de uma Instituição Publica de 
ensino superior brasileira no ano de 2015, por 
Gonçalves (2016), a maioria do seu grupo 
amostral arma também ser dependentes dos 
pais e familiares. 

 As s im como ou t ros  r e su l tados 
encontrados por Nunes et al. (2012); Silva, 
Tucci (2015), os estudantes declaram morar 
com a família. De acordo com o estudo de 
Carneiro et al. (2014), desenvolvido no ano de 
2011, ele destaca a variável “com quem o 
universitário reside” que esta diretamente 
associada ao consumo de álcool. Constatando 
que a moradia estudantil constitui-se um 
elemento favorável ao consumo de álcool e 
outras drogas. Tendo como referencias dos 
sujeitos participantes que o ambiente é liberto e 
de fácil acesso a esse consumo. Ou seja, morar 
longe da família aumenta as chances do jovem 
adotar comportamentos de risco. 

 De acordo com a classe social, uma 
pesquisa realizada por Rozin, Ragonel (2012), 
através de uma revisão integrativa entre o ano 
de 2000 a 2009, demostra que as classes 
sociais, media e alta, são mais susceptíveis ao 
uso de álcool em comparação com a classe 
social baixa, justicada pelo maior acesso às 
atividades sociais e melhores condições 
nanceiras. 

Tabela 2. Perl socioeconômico dos acadêmicos e período no curso.
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Conclusão

 El análisis de los datos relativos a las 
formas de inserción al mercado sexual 
homoerótico sudamericano revela que la 
mayoría de los trabajadores sexuales se 
encuentran vinculados a establecimientos 
comerciales dirigidos al entretenimiento y placer 
sexual de los homosexuales, y que para estos el 
dinero extra se ha revelado como principal 
atractivo o factor motivacional para sus tomas 
de decisiones. Otro hecho que debe ser 
considerado es que tanto en Recife como en 
Buenos Aires se registra una migración de 
personas hacia los grandes centros urbanos en 
busca de nuevas posibilidades de trabajos y 
mejores condiciones de vida. 

Yo vine al bar apenas abrió, como cliente. Hasta que un 
día, conversando con los chicos que trabajan aquí y que 
son mis amigos, supe que surgió una vacante para un 
trabajo extra, para trabajar solamente los nes de 

semana. Entonces comencé como cliente y terminé como 
barman (Sujeto 01 – 55 años, Mozo, Masculino, 
Homosexual, Divorciado, Sin Religión, Nivel Terciario, 
Brasileño).

 De modo general, los discursos de los 
participantes conrman la hipótesis de la 
inves t igac ión,  una vez que para los 
trabajadores del sexo, el dinero se destaca 
como el primer o principal factor motivacional 
para sus inserciones en el mercado sexual. El 
h e c h o  d e  q u e  g r a n  p a r t e  d e  l o s 
establecimientos comerciales vinculados al 
mercado sexual homoerótico funcione 
especialmente durante los nales de semana y 
en períodos nocturnos, posibilita que estos 
sujetos mantengan sus empleos jos en otras 
empresas y paralelamente actúen en tal 
mercado, acumulando sueldos. 

 Dos participantes que responderam o 
questionário presente houve uma divergência 
quando comparado com uma pesquisa sobre 
o consumo de álcool em um curso de 
enfermagem por períodos realizada em 
Goiânia no ano de 2008, por Barros et al. 

(2012), apresentando (21%) do 2º período, 
(19%) do 3º período, (17% )do 4º período, 
(23%) do 6º período, (11% ) do 7º período e 
(9% ) do 8º período. Pode-se então constatar 
na Tabela 3, os fatores de risco.

Resultados e Discussões  
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Tabela 3. Fatores de risco.

 O consumo de tabaco entre os 
entrevistados, 64,6% armaram não fumar, 
28,1% haviam experimentado, mas não é 
regular, 2,6% fumam em festa ou nal de 
semana, 2,4% já foi fumante, mas parou e 
2,3% são fumante atual. Uma media de 78,9% 
dos estudantes armam ter adquirido o habito 
de beber antes de ingressar na faculdade. 
Desses participantes 69,8% notaram um 
aumento de frequência do consumo de álcool 
após ingressar na faculdade e 63,5% relatam 
não ter familiar com problemas de uso/abuso 
de álcool.

 Os jovens fazem parte de um grupo que 
mais consome álcool na sociedade, e que os 
estudantes universitários usam ainda mais 
bebidas alcoólicas que outros jovens da 
mesma idade que não estão na faculdade. De 
acordo com Pesquisas implementadas em 
diferentes contextos geográcos e culturais 
relatam que as bebidas alcoólicas e o cigarro 
são as substâncias psicoativas (SPA) mais 
consumidas por adolescentes (COSTA et al., 
2007; MAURINA, 2007). 

 Segundo Baumgarten, Gomes, Fonseca 
(2012); Rodrigues et al. (2014), o ingresso na 
faculdade permite ao estudante uma fase de 
mudanças, que pode coloca-lo em situação de 
vulnerabilidade para o consumo de álcool e 
outras drogas. O acadêmico em algum 

momento nessa fase da vida passa a participar 
de diversas comemorações, dentre elas, festas 
para recepção de calouros (as), festas com 
bebidas liberadas, eventos para arrecadar 
fundos para formaturas e tudo isso se torna 
favorável para a experimentação de álcool e 
outras drogas.
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Conclusão

 O enfermeiro obstetra tem um papel 
indispensável no cuidado a parturiente, pois 

além de distribuir empatia e cuidado, oferece e 
orienta meios que são facilitadores do parto, 
como por  exemplo ,  os  métodos  não 
farmacológicos para o alívio da dor. Além de 
estabelecer facilmente o vínculo prossional-
paciente e disseminar segurança e conança a 
m u l h e r  n e s s e  m o m e n t o  d e  i n t e n s a 
transformação. 

 Dessa forma, foi possível vericar que o 
atendimento realizado pelo enfermeiro é 
satisfatório e que diante das ações assinaladas 
pelas puérperas, esse prossional desempenha 
um papel de suma importância dentro da 
unidade e diante da sua assistência. Foi notório 
perceber que as puérperas identicaram o 
enfermeiro obstetra como o prossional que a 
acolheu e assistiu o seu parto ofertando práticas 
de cuidado singular e usando de meios para 
transformar o ambiente em um espaço mais 
acolhedor e confortável. 

 Es te  es tudo buscou conhecer  o 
signicado da participação do enfermeiro 
obstetra para as parturientes durante todo o 
processo do parto que vivenciaram em um 
Hospital Público do município de Serra Talhada- 
PE. Buscou saber sobre a importância que as 
mulheres atribuíam a esse prossional desde 
sua chegada à unidade hospitalar até o seu 
puerpério imediado.  Espera-se que esse estudo possa servir 

de base norteadora para acadêmicos, na 
nal idade de desper tar aspectos que 
qualiquem a sua assistência quanto futuros 
prossionais obstétricos e fonte de estudo para 
prossionais que buscam qualicar ainda mais 
o seu atendimento resgatando e defendendo 
sempre o processo siológico do parto. Que 
sirva de fonte de informação e estímulo no 
encorajamento a gestantes que desejam seu 
parto natural assistido pelo enfermeiro.   
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 C o r r o b o r a n d o  c o m  o  e s t u d o 
desenvolvido por Monteiro et al. (2018), no 
Distrito Federal no ano de 2016, sobre 
consumo de álcool e tabaco entre acadêmicos 
d o  c u r s o  d e  f a r m á c i a  r e l a t o u 
ap rox imadamen te  217  (75 ,9%)  dos 
participantes nunca ter fumado. 14 (5%) 
armaram que fumam em festas ou no nal de 
semana e 11 (3,8%) já foram fumantes, mas 
pararam com o consumo. Também armam 
que o hábito de beber foi adquirido antes de 
ingressar na instituição de ensino. Outro 
achado importante se referiu ao início do 
consumo, em uma pesquisa realizada por 

Gonçalves (2016), no ano de 2015, uma vez 
que o estudo relatou ter inicio do consumo de 
álcool por estudantes antes de ingressar na 
universidade. O que é justicado pelo estudo 
de Brigido (2011), que no Brasil, os jovens 
estão iniciando a beber entre 12 e 13 anos, ou 
seja, seu consumo vem sendo de forma 
precoce.
 De acordo com a pesquisa realizada por 
Costa et al. (2007), no Estado da Bahia em 
2004, 6,1% relataram familiares com 
problemas com abuso de álcool. A Tabela 4 é 
possível observar o tipo de bebida que os 
acadêmicos mais consomem e frequência.

Tabela 4. Tipo de bebida que os acadêmicos mais consomem e frequência. 

 Dos participantes 83% (n = 83) 
armaram tomar cerveja, 53% (n = 50) 
armaram tomar vinho e 45,8% (n = 44) deles 
armaram tomar outro tipo de bebida sendo o 
mais citado: os destilados (cachaça, vodka, 
rum, whisky, licor e gim.). No qual (43%) dos 
acadêmicos armam tomar cerveja com 
frequência menor de 1 vez por semana, (34% ) 
de 1 a 4 vezes por semana, (6% ) maior ou igual 
a 5 vezes por semana. 47% deles armam 
tomar vinho com frequência menor de 1 vez 
por semana, (8,6%) de 1 a 4 vezes por semana, 
em relação a frequência dos destilados não foi 
informado pelos participantes. 

 Com achados semelhantes diante o 
estudo realizado no interior de São Paulo por 
Evangelista et al. (2018), sobre os tipos de 
bebidas mais consumidas e sua frequência nos 
últimos 12 meses, a cerveja obteve o percentual 
mais alto com 64,4%, seguido pelas bebidas 
destiladas com 59,5%. Vinhos ou espumantes 
obtiveram 41,4% sobre a frequência com que 
tomaram no mínimo uma dose alcoólica, 
27,8% dos alunos tomaram de 1 a 2 dias por 
semana enquanto 23,8% tomaram de 1 a 3 
dias por semana. Pouco mais de 20% tomaram 
menos de uma vez por mês. 
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 Conforme mostra a Tabela 5, pode-se 
observar as interferências no âmbito 
universitário devido o consumo de álcool.

 Estudos mostram os principais padrões 
de consumo de álcool, no qual faz uso das 
expressões; o uso moderado, o beber pesado 
(BP) e o beber pesado episódico (BPE). São 
conceitos de padrão de consumo dos quais 
abordam tanto aspectos médicos quanto 
psicossociais do uso de álcool. O consumo 
aceitável de álcool para os homens é de até 15 
doses/ semana e para as mulheres é de 10 
doses /  semana .  Sendo  que  1  dose  
corresponde 350 ml de cerveja, 150 ml de 
vinho ou 40 ml de bebida destilada, 
considerando que cada uma contém entre 10 e 
15 g de etanol. Estabelecido pela OMS para 
evitar problemas quanto ao seu consumo 
(HECKMANN, SILVEIRA, 2009).

Por muitos autores, pelo menos, uma vez nas 2 
últimas semanas, em uma única ocasião, o 
consumo de 5 ou mais doses de bebidas 
alcoólicas, por homens, ou 4 ou mais doses de 
bebidas alcoólicas consumidas por mulheres é 
denido pela expressão BPE ou “Binge 
Drinking”. A partir de evidências cientícas 
crescentes o BPE foi criado para a denição de 
que estas quantidades (5+/ 4+) de álcool 
aumentam o risco de apresentar vários tipos de 
problemas no individuo relacionado ao seu 
consumo (BRASIL, 2011).

 De acordo a denição dada pelo 
National Institute of Alcohol Abuse and 
Alcoholism (NIAAA) a expressão BP é 
considerado qualquer consumo de álcool 

acima dos limites, ou seja, ultrapassando o 
consumo de 2 doses diárias de álcool em 
homens e 1dose diária para mulheres 
(HECKMANN, SILVEIRA, 2009; BRASIL, 2011).
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 O presente trabalho foi realizado a 
partir da necessidade de delinear o assunto 
abordado. Trata-se de uma pesquisa 
bibliográca de caráter exploratório e com 
utilização do método de pesquisa qualitativo, a 
part ir da analise de um conjunto de 
conhecimento de diversos autores com o 
objetivo de buscar resposta para o problema 
de pesquisa proposto no trabalho.

 Para Andrade (2010) a importância da 
pesquisa bibliográca auxilia o pesquisador a 
identicar fontes de pesquisa conáveis de 

autores considerados autoridades no assunto. 
Para tanto na pesquisa bibliográca foram 
utilizados materiais conáveis e dedignos na 
corroboração dos fatos apresentados.

 Na pesquisa bibliográca foi realizado 
um levantamento de material didático já 
publicado, dentre eles, utilizou-se fontes 
secundarias como, livros, artigos, sites dentre 
outros. A seleção do material teve a nalidade 
de colocar o pesquisador em contato com as 
publicações referentes ao tema abordado pelo 
trabalho.

 P r e t e n d e u - s e  c o m  a  p e s q u i s a 
determinar a importância do prossional 
contábil na gestão do planejamento tributário e 
os efeitos que geram a seus usuários. De 
a co rdo  com o  s eu  no tá ve l  e  va s t o 
conhecimento nas demonstrações contábeis, 
origem da base de calculo da maioria dos 
tributos. 

 Na pesquisa qualitativa buscou-se 
descrever a complexidade do problema da 
pesquisa através de analise e observação de 
determinado grupo de uma classe prossional, 
com a nalidade de compreender e determinar 
de forma subjetiva as particularidades do 
comportamento dos mesmos, com foco no 
caráter do objeto analisado.

Metodologia

Tabela 5. Interferências no âmbito universitário devido ao consumo de álcool.
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 Corroborando com a pesquisa 
desenvolvida no interior de São Paulo por 
Evangelista et al. (2018), 44,5% dos alunos 
relataram consumir ou já terem consumido 
bebida alcoólica estando presente na 
faculdade.
 O desempenho acadêmico e o uso 
abus ivo de á lcool  são inversamente 
proporcionais,  ou seja,  quanto mais 
problemas decorrentes ao consumo abusivo 
de álcool menor serão a chances de se manter 
um bom desempenho acadêmico.  A 

consequência da embriaguez mais citadas por 
estudantes foi perder aula, dia de trabalho, ou 
compromisso importante (MAURINA, 2007).
De acordo com pesquisas realizadas por 
Nunes et al. (2012); Perez, Valeejo (2014), foi 
destacado as faltas e os atrasos nas aulas com 
37,3% quando há consumo prejudicial e 
67,4% quando há dependência e baixo 
desempenho acadêmico com 16,4% em caso 
de abuso e 52,2% se há dependência de 
substâncias psicoativas.  
 Segundo Rodrigues et al. (2014), 
problemas relacionado a declínios de 
capacidade cognitiva como memória, atenção 
e funções executivas esta associado ao elevado 
consumo de álcool. No qual foi mencionado 
por alunos dos cursos da área da saúde da 
FURG, ter tido problemas acadêmicos por 
i n  u e n c i a  d o  c o n s u m o  d e  á l c o o l 
(BAUMGARTEN, GOMES, FONSSECA, 2012).  
A Tabela 6 pode-se observar as consequências 
negativas do consumo de álcool nos últimos 12 
meses referidos pelos acadêmicos.

 Em relação a ter comparecido em aula 
após ter ingerido bebida alcoólica, 40,5% 
armam que já havia acontecido, mas não 
recentemente. E não terem comparecido as 
atividades na faculdade para ir beber, 40% 
armam que a aconteceu,  mas não 
r e c e n t e m e n t e .  D e  a c o r d o  c o m  o s 
entrevistados, cerca de 70,8% armam nunca 
ter apresentado baixo desempenho em 
avaliações por motivos de não estudar para ir 
beber ou por esta com “ressaca”. 
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 O presente trabalho foi realizado a 
partir da necessidade de delinear o assunto 
abordado. Trata-se de uma pesquisa 
bibliográca de caráter exploratório e com 
utilização do método de pesquisa qualitativo, a 
part ir da analise de um conjunto de 
conhecimento de diversos autores com o 
objetivo de buscar resposta para o problema 
de pesquisa proposto no trabalho.

 P r e t e n d e u - s e  c o m  a  p e s q u i s a 
determinar a importância do prossional 
contábil na gestão do planejamento tributário e 
os efeitos que geram a seus usuários. De 
a co rdo  com o  s eu  no tá ve l  e  va s t o 
conhecimento nas demonstrações contábeis, 
origem da base de calculo da maioria dos 
tributos. 

 Na pesquisa bibliográca foi realizado 
um levantamento de material didático já 
publicado, dentre eles, utilizou-se fontes 
secundarias como, livros, artigos, sites dentre 
outros. A seleção do material teve a nalidade 
de colocar o pesquisador em contato com as 
publicações referentes ao tema abordado pelo 
trabalho.
 Para Andrade (2010) a importância da 
pesquisa bibliográca auxilia o pesquisador a 
identicar fontes de pesquisa conáveis de 

autores considerados autoridades no assunto. 
Para tanto na pesquisa bibliográca foram 
utilizados materiais conáveis e dedignos na 
corroboração dos fatos apresentados.
 Na pesquisa qualitativa buscou-se 
descrever a complexidade do problema da 
pesquisa através de analise e observação de 
determinado grupo de uma classe prossional, 
com a nalidade de compreender e determinar 
de forma subjetiva as particularidades do 
comportamento dos mesmos, com foco no 
caráter do objeto analisado.

Metodologia

Tabela 6. Consequências negativas do consumo de álcool nos últimos 12 meses. 

 O consumo excessivo de álcool pode 

impulsionar comportamentos de risco, 
problemas familiares, sociais, legais e de 
saúde as pessoas que fazem esse uso. Uma vez 
que foi identicado que 35% dos universitários 
já tiveram prejuízos na vida social, e 72,8% 
sentiram mal-estar devido ao uso do álcool 
(JUNIOR, GAYA, 2015).

 Dos entrevistados 65,5% armaram ter 
passado mal por ter bebido, 43,7% se 
arrependeram por algo que fez sob o efeito do 
álcool, 17,2% armaram ter perda de 
consciência, 13,8% referiram ter discursões 
com amigos e/ou familiares após beber e 7,3% 
não responderam as opções indicadas. 
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 De acordo com outros es tudos 
desenvolvidos por Nunes (2012); Silveira et al. 
(2013); Perez, Valeejo (2014); Evangelista et al. 
(2018), Foram encontrados resultados 
semelhantes em relação às consequências 
negativas do consumo de álcool, dentre os 
entrevistados (35,1) armaram ter discursões 
ou agir mal ou fez coisas erradas e (12,3%) 

estavam em um lugar que não se lembravam 
de ter entrado.  Onde ressalta também que 
uma parcela acadêmica, supostamente 
conhece bem os efeitos prejudiciais do uso 
abusivo do álcool, porem a busca de bebidas 
alcoólicas resulta como um refúgio ocasional a 
eles, mas que poderá levá-los a consequências 
seria. 
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 O presente trabalho foi realizado a 
partir da necessidade de delinear o assunto 
abordado. Trata-se de uma pesquisa 
bibliográca de caráter exploratório e com 
utilização do método de pesquisa qualitativo, a 
part ir da analise de um conjunto de 
conhecimento de diversos autores com o 
objetivo de buscar resposta para o problema 
de pesquisa proposto no trabalho.
 Na pesquisa bibliográca foi realizado 
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outros. A seleção do material teve a nalidade 
de colocar o pesquisador em contato com as 
publicações referentes ao tema abordado pelo 
trabalho.

 Na pesquisa qualitativa buscou-se 
descrever a complexidade do problema da 
pesquisa através de analise e observação de 
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com a nalidade de compreender e determinar 
de forma subjetiva as particularidades do 
comportamento dos mesmos, com foco no 
caráter do objeto analisado.

Metodologia

Conclusão

 C o m  i s s o  e s s e  c o n s u m o  e s t a 
atrapalhando a vida acadêmica dos alunos, 
dado ao não comparecimento em atividades na 
faculdade para ir beber. Ainda que os resultados 
se mostrem baixo para apresentar baixo 
desempenho em avaliações, faz parte da 
educação pedagógica da faculdade pensar e 
enfrentar esse problema. 
Faz se necessário o desenvolvimento de 

intervenções que visem diminuir ainda mais 
esse nível de consumo nessa população 
especica como sugestivas campanhas, 
palestras de preparação do aluno para o meio 
acadêmico e prossional onde mostre os 
possíveis riscos e suas consequências do 
consumo excessivo de álcool e sugestões de 
como reagir diante delas, para os estudantes de 
enfermagem, os estudos acerca desse tema são 
particularmente importantes, pois são eles que, 
no futuro, em suas atividades prossionais, 
deverão orientar e aconselhar e servirem de 
exemplos para seus pacientes para a adoção de 
hábitos saudáveis. 
 Constata-se, portanto, que é preciso 
outros estudos que possam analisar outros tipos 
de interferências ocasionadas devido o 
consumo de álcool no meio acadêmico dessa 
população estudada, pois este se limitou 
apenas ao curso de enfermagem.  

 Os resul tados apresentados nos 
permitem concluir que a população prevalente 
entre os acadêmicos em enfermagem foi de 
adultos jovens entre a faixa etária de 18 a 25 
anos, de sexo feminino, a maioria solteiros e 
eles não residem na mesma cidade na qual 
estuda. Foi possível comprovar que o consumo 
de álcool entre os jovens esta sendo cada vez 
mais precoce e que esse consumo vem 
aumentando entre os acadêmicos após 
ingressar na faculdade. O que deixa claro que 
há indícios que levam a acreditar que exista 
inuência do ambiente acadêmico para o 
consumo excessivo de álcool. 
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